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Resumo 
 

 

 

 

 

Saliba, Fernando Portugal Maia; Vargas Junior, Eurípedes do Amaral; 
Campos, Tácio Mauro Pereira de. Avaliação Hidrogeotécnica da 

Fundação da Pilha de Estéril nº 5 da Mina do Andrade - Bela Vista de 
Minas (Minas Gerais). Rio de Janeiro, 2007. 224p. Dissertação de 
Mestrado - Departamento de Engenharia Civil, Pontifícia Universidade 
Católica do Rio de Janeiro. 

O presente trabalho concentra-se na caracterização geológica-geotécnica e 

hidrogeotécnica de uma pilha de estéril temporária, proveniente de rocha 

itabirítica, e de seu entorno, a fim de apresentar as possíveis condicionantes 

geradoras das elevadas pressões hidrostáticas medidas na fundação desta pilha. 

Com base nesta caracterização, criou-se um modelo hidrogeológico das condições 

de escoamento da água subterrânea pelo material estéril e pelas regiões adjacentes 

desta pilha, utilizando os programas computacionais Slide e VisualModflow. 

Em ambos os resultados apresentados pelos modelos computacionais, observou-se 

que a sub-pressão existente na fundação da pilha de estéril está diretamente 

associada a dois fatores: (i) aos condicionantes geológicos do local e (ii) ao índice 

pluviométrico do ano de 2005. 
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Abstract 
 

 

 

 

 

Saliba, Fernando Portugal Maia; Vargas Junior, Eurípedes do Amaral 
(Advisor); Campos, Tácio Mauro Pereira de (Co-advisor). 
Hydrogeotechnical Evaluation of the Foundation of #5 Waste Pile at 
Andrade´s Mine - Bela Vista de Minas (Minas Gerais). Rio de Janeiro, 
2007. 224p. MSc. Thesis - Departamento de Engenharia Civil, Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

This study focuses on the geological, geotechnical and hydrogeotechnical 

characterization of a temporary waste pile, made of itabiritc rock, and of its 

surrounding area, and presents possible causes for the high pore pressures 

measured at the waste pile foundations. Based on this characterization, a computer 

models of this scenario were developed using both Slide and VisualModFlow 

softwares. In both cases, results indicate that the high pore pressures are directly 

related to two main causes: (1) to local geological conditions and boundaries and 

(2) to high rainfall rate recorded in 2005. 
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“Como descrever a sensação de completa exaustão, do medo controlado, do 
risco, da dúvida. Do prazer físico, da beleza ou das proporções? É como querer 
explicar uma paixão ou um orgasmo. Não é azul, nem azedo, nem líquido. Com 
um pouco de ousadia na cabeça e muita disciplina, o homem pode se transformar 
num animal de olhar selvagem, obsessivo, que acaricia o diabo e desafia suas 
forças. E quando isso lhe acontece, só ele pode saber o quanto lhe custou chegar 
lá.” 

Luiz Makoto Ishibe (1997)
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